
Onomatopéias.

Lendo quadrinhos eu ouvi assim:
 “Oh, meu amor, chegamos ao fim,
Nem aqui esses romances duram mais”.

Eu pensei em perguntar “o que?”,
Mas, na verdade não quis nem saber.
Onomatopéias surgiram do nada,
E o amor de alguém deitado na calçada - - no quadro.

Sim, eu sabia quem eram os personagens e suspiros,
E também sabia que esses romances não duravam seis 
capítulos.

Fechei os quadrinhos e disse assim:
“Oh meu amor, nem é perto do fim,
Pois é aí que os romances são demais”.

Ela pensou em perguntar “o que?”,
Mas na verdade não quis nem saber.
Onomatopéia que surgiu do nada,
Era ela mostrando que estava muito grata - - no carro.
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